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A amahilulade do nosso am190 e dutincto sportsman Walter Awata devemos 
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Tremendo prestigio tem e.inda a 
idéa da guerra ! 

Ce.he um pedreiro de um andaime 
e toda a gente deploi:a o pedreiro. 

Uescarrilla um comboyo e é um 
alarme geral. Emqul\nto não se conhe­
ce o numero exacto dos feridas e dos 
mortos, se os ha, ninguem desca.nçe.. 

Arde um predio e morre um inqui. 
lino que não spube ou não poude 
salvar-se a tempo e levanta-se um 
grito de horror. 

Naufraga um barco, e os ne.ufragos, 
se se salvam, são objectos das mais 
enternecidas lembranças, se se per­
dem são lastimados com gemidos de 
dor universal. 

Nada parece interessar-nos me.is 
do que a vida humana. Nada parece 
sensibilisar-nos mais do que os seus 
desastres. 

Sobrevem no entanto a guerra e 
não é já. um pedreiro que cahe de 
cima de um andaime, não é já. um 
comboyo que descarrilla., não é já. 
uma casa que arde, não é já. um bar­
co que naufraga.. E' a hecatombe, o 
morticínio, o massacre. E' a morte 
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em massl\ n'um dia, de milhares de 
indivíduos. E' a dôr nas suas formas 
mais orneis e commoventes. São as 
esquadras que vão a pique arrastan­
do para o tundo do mar, existenoie.s 
viçosas, ainda ha pouco cheias de 
esperanças. Sã.o os batalhões ceifa. 
dos pelas metralhas, despedaçados 
pelos obuzes, varados pelas bay'.>ne­
tas. 

E', n'uma palavra, a vida humana 
victimada pelo maior dos desastres. 

Pois bem ! Estes immensos desas­
tres não nos causam senão um hor­
ror theorico, um horror de conven­
çã.o, -hotT01· da guerra. Quando a 
sua noticia chega aos nossos ouvidos, 
nós não estremecemos pelos homens, 
mas, mas - curiosa a.berração da 
sensibilidade! - pelos factos. 

Na actual guel"!"a, por oxemplo, o 
que nos preoccupa não são os solda­
dos russos, ou os soldadosja.ponezes, 
mas - a Russia. e o J a.pão, e nós, que 
choramos lagrimas a.o saber do incen­
dio da Opera Comica., não tivemos 
um suspiro para os dez mil homens 
da esquadra de Rodjestvenski, mor• 
tos, domingp passado, no Mar do Ja­
pão. 

A imprensa de todo o mundo 
qualificou de desastre essa hecatom­
be d'homen.s, mas não lhe chamou 
assim porque realmente ella tivesse 
sido desastrosa. para estes, senão por­
que o toi - para a Russia.. 

Dos homens só se fallou para com­
putar com exactídão o seu numero. · 
Depois que Togo publicou o seu re· 
latorio official, tirou-se d'ahi o senti­
do, e a questão quG permaneceu de 
pé commovendo o mun.do foi a Rus­
sia., a autocracia russa, o czar. Da 
vida humana, accommettida a sangue 
frio, destruída. a proprio · intento, não 
se fallou mais, a ta.! ponto que a im­
pressão que este phenomeno produz 
nos espiritos reflectídos é a de que 
os navios se bateram no Mar do Ja.. 
pão eram navios de papel e de que 
os marinheiros que com alies foram 
para o fundo, eram afinal marinhei­
ros de chumbo. 

Jol'.o RnuNSO. 
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t e este dito a Uma parisie~seeH:: anha: - Foi 
proposito do rei trinoi:e de Galles ? 
elle alguma vez xm 1 

Pobre Afions~ p incipe de Galles ! 
Elle nu_nca. foi r ue vae a Paris, 
E' a pn~e1ra vez q . 

e é já rei. d a gente, princ:· P · éparatoa. 
, ar1s iniciação. . .. 

pes e vassallos, ª homem civ1hsa.­
O ideal de todo ºta o buço, é ir a 

do, mal lhe d~rºr que irresistivel-
Paris - e O q Paris ? 
mente o attr~h? Ptª 

A sua tra.d1ç~o . 
A sua. histona.1 
A sua. arte '· 

1 Os seus sa.bios . 1 

Os seus lettra.dos · tos e edificios ? 
Os seus monume~s seus templos ? Os seus museus e 

Nada d'isto. homem a Paris 
0 que attrahe o 

é - a _parisiense. arisiense é a unice. 
Diriamos que d: Pe que todas as ~u­

mulher do mu~estações secnndahas 
tras são ma~i se convencionou o a· 
do sexo a que , ue o homem 
mar bello. O c~r~ eeqe da franceza 

'dé da pa.ns1ens 1· na tem i a. ue só ella. rea isa 
em geral, ~e q ais perturbadora -r-r sua expresse.o m 

-V a l\lulh~r. lher que o pobr~ Affon-
A unica. mu Paris fv1 a ven-d onhecer em d 11lll (",. so P? e c H lles a quem eu ~~ dede1ra das a. ' 

.~~~f~~ ~ bei?·pouco, ?omo e:~l~~:ci~~~t:~la. 
,%,, 'JML.QÇ:0:' í. --7_. O sympa.th1co ,a.pé d uma. sebe de 

'A.li~~ I . z a.trav s e dos 
l'f.f) r"' primeira ve entre as garupas 

\~.f' bayoneta.s e J:lº:rda Republicana. !---2,..., . oavallos da Gu 
- "'1:.- ---::2.. Prometteu '\'Oltar. 

Inutil. rei . 
Voltará se~pre :-""" 

0
~

0 
ao princ1-

Nào lhe sera facil, c na terrasse 
G II sentar-se 

pe de a e~, . t escapulir-se a.o 
dos cafés e a noi e, se em alegre 

1 mt.ema.r- d ·he• protoco ~· 6 a.binetes e e , compan,h1a nos g • 

Maxim s. d te de Carlos V n9:o 
O descel! enio de gozar em Pana 

terá o pre~ileg dos transeuntes. 
das immun1dade~ . or do que ser 

Ha alguma co1~a. pe1 
Tei - é nascer rei. 
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Chapens e principios 
t dos physicos de 

O club dos es \caba de empre-
Leeds (Inglaterra)! a. campanha con­
hender uma enhg•:us desde o cha­
tra o uso dos c b;,met' de viagem. 
peu alto até ª\ recente, um enge, 

N'uma reun1 o da commissào de 
nheiro, membro u-se contrario cá 
hygiene, declaro retende proteger 
absurda moda que .P de multiformes 
a cabeça poru:d~ é certo que .º 
coberturas, q d toda a espec1e 
uso dos chapeus f e. do engenheiro, 
é no dizer do re e!~ ·e das moles-, 1 da ca vic1 , d a causa rea. da mudança. a tias pellioulares e 

côr dos oabellos. • 'nftuencia na côr h eu tem 1 
Se o o ap li.o O sabemos. dos ca.bellos n · 

Na côr das idltoéas tepo~· exemplo, é o chapeu a • 
conservador. 

Olle _ socialista. o chapeu m 

rl~ 
H 5 a.nha é Carlis­

Â boina, em c:Ufonali~ta na Ca­ta na Navarra, 
t.alunha .. 



AS NAÇ6ES - Ainda meche '1 · 
A ALLIADA - Ainda está com idéa de me pedir um novo emprestimo. 
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O homem, ao mesmo tempo, co­
nhece-se pelo chapeu. 

Por exemplo : 
Chapeu para a frente: conserva­

dores. 

Chapeu levemente inclinado : Ji. 
beraes. 

~ 
~\ 

Chapeu todo á. banda - extrema 
esquerda. 

Chapeu para a nuca - principios 
avançados, radicalismo, Revolução. 

O ohapeu enterrado até ás orelhas 
e· proprio dos autoritarios. 

P A R O DIA 

Na reunião a que nos referimos, 
um dos oradores perguntou para. que 
serve o chapeu. 

Ora. essa! 
Serve para. o tirar da cabeça e 

para o pô!' na cabeça! Nunca pro­
vou que servisse para outra coisa.. E 
serve tambem para nos sentarmos 
em cima d'elles, quando a.lguem, por 
esqueaimento, 9s deixou sobre uma 
cadeira. 

LITTERATURA & CONFECÇÕES 
A litteratura definitivamente in­

dustria.lisa-se. 
Depois dos annuncios de romances 

a peso, aqui temos os annuncios de 
bons •sor tidos» litterarios. 

A livraria do sr. José Antonio Ro­
drigues annuncia, com effeito assim: 

«A Livraria de José Antonio Ro­
drigues & C.•, rua Aurea., 186, 188, 
acaba de receber um importa11te sor­
timento das obns de Kroptkine, Su­
derman, Ibsen, Darwin, R<3nan, Iba­
iíez, etc.» 

Esta forma de annunciar livros ir­
mana immediatamente a littera.tura 
com as modas e confecções e bem 
assim com os seccos e molhados. 

Desde o momento que as livrarias 
annunciam á. venda e importantes sor­
timentos» deKropatkine, Suderman, 
Ibsen, etc, não vemos razão para que 
não annunciem egualmente «saldos» 
de Balzac e Du.mas pae, e «pechin­
chas de occasião, por motivo d'obras, 
- das obras d.e Féval e Eugenio Sue. 

Tudo consi'ste em considerar a obra. 
litteraria no ponto de vista- merca.­
doi:ia, que realmente ella é. 

Seja. Bourget, ou seja chapeus de 
senhora., tndo é negocio. 

O que falta é que a livraria mo 
derna. se adapte inteiramente a. este 
criterio e que os livreiros annuciem, 
por e:x.emplo, todos os annos, que 
vão a Paris fornecer se das novidades 
da estação. 

Tão somente receiamos que n'esta 
nova ordem de idéas, haja. de futuro 
alguns equívocos entre o publicÔ 
consummidor: que, por exemplo, en­
tremos no sr. Lopes de Sequeir&. a 
pedir Ibsen e no Ftlrin a pedir espar­
tilhos. 

A ESTHETICA ao CICLYSTA 

Lisboa adopta com enthusiasmo to­
das as innevações. 

Entr~ estas, o novo velodromo do 
Jardim Zoologico teve um exito fe­
bril, com a sua pista de cimento, as 
suas tribunas, os seus camarotes e os 
seus corredores estrangeiros. 

A bioycletta evidentemente cahira. 
Porquê ? 
A bicycletta. tornara.-se barata e 

ba.ratear é tirar prestigio. 
Nada e até certo ponto ninguem 

vale pelo e.eu valor, mas pelo seu 
preço. 

Ahi temos a Vitaliani. E' barata . 
Um genio dra.matico cosmopolita que 
vem a Lisboa e se torna accessivel 
na Dama das Game/ias, na e.1agda 
e na Hedda Gab/er pelos pre9os cor­
rentes da. Filha do Inferno, perde 
muito do seu tulgor. 

A Vitalia.ni, no D. Amelia, pelos 
cambios do visconde de S. Luiz de 
Braga, já. tinha a estas horas o ha­
bito de Christo. 



A vida é assim. Baratear, seja o 
que fôr, mesmo a amisade, mesmo a 
cordealidade, é, quasi sempre, cahir. 

A bicycletta cahiu por este moti• 
vo. Quando começou a andar pelas 
casas de prego, já. pela hora da mor• 
te, os seus ultimos possuidores ele­
gantes desfizeram-se d'ella. 

A bicycl~\ta popularisou-se; mas 
o povo não engrandece : divulga. Um 
homem popular nem sempre é um 
grande homem. 

O Velodromo fez renascer a bicy­
cletta traz.>ndo-a da rua, onde ella se 
desacreditava para o recinto dos tor­
neios, onde alguns premios de vinte 
mil réis a estão nobilitando. 

A corrida de bicyclettas tem o in­
teresse de todas as luctas humanas, 
o qual consiste em applaudir os mais 
fortes. 

No ponto de vista dos interesses 
geraes da multidão é um eapectaculo 
satisfatorio. 

No ponto de vis.ta dos int~resses 
·. privados da esthet1ca, a corrida de 

bicyclettas deixa quanto a nós, bas­
tante a desejar. 

A bicycletta é feia. O homem na 
bicy.iletta é horrendo. O corredor, 
ess1o, é pavoroso! Verdadeiramente 
é indecente. 

Imagine-se um figurão em cuecas 
de banho. 

Na praia, sob a aragem fria da 
manhã é um espectaculo pouco ama-

vel, mas com o qual embm a vista 
está familiarisada. 

Além d'isso, o banhista ew cuecas 
não permanece muito tempo exposto 
ás vistas dos espectadores. Sahido 
da. sua barraca, mergulha prompta­
mente na. agua, onde sonega á. nossa. 
observação os seus pouco agradaveis 
encantos, e quando deixa a agua, a 
sua passagem lastimosa, é apenas 
uma fugitiva. visão, que logo se des­
vanece, . por detraz de um lençol d'al ­
godão. 

PAR O D IA 

O corredor-ciclysta é o banhista­
sem banho e sem lençol, e-devemos 
então dizei-o - nós sentimos-nos pe 
rante o bello sexo que assiste a es­
tes espectaculos vagamente vexados, 
por nos parecer que elle nós está. 
n'esses momentos considerando a to­
dos indistincta.mente, com o mesmo 
horror. 

O que a.penas nos tranquillisa é o 
qne a este respeito diz Anatole Fra.n­
ce, o qual sustenta que as mulheres 
não veem no homem a imagem. 

Pede-se a batota legal em nome 
do socego das famílias 

Os jornaes pedem a regulament(\­
ção do jogo e já. um d'elles estabele­
ce que d'es~a forma se garantirá. o 
socego das famílias. 

Não sabemos bem como isto seja. 
Em todo o caso, suppomos que 

seja assim: regulamentado o jogo, a. 
fa.milia do Cabritinha, por ex..,mplo, 
sabendo que elle foi ,um bocadinho 
á batota)), já. não estará em sustos 
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·sob o re~men da regulamentação, 
a. sympath1ca familia. a que nos esta­
mos referindo, estará perfeitamente 
socegada sabendo que pela batot9. 
regulamentada e por Cabritinha., seu 
freguez, vefam sollicitamente o Es­
tado. o governo, as autoridades, a. 
policia. 

Não temos out ra maneira de com­
prehender o oocego da~ familias pe­
la regulamentação, a não ser que, re­
gulamentado o jogo, o Estado se 
comprometta a fazer ~anhar os joga.­
dores que tenham fam1lia, dando-lhes 
sociedade-ou palpites. 

N'este regimen de favoritismo, a 
macaca seria. o previlegio dos or­
phãos de que é mãe, isto é, d'aquel· 
les que não tendo familia., não levas­
sem o desassocego· a. parte alguma. 

N'UM RESTAURANT 

- · <J?.osbeef é vacca ou vite!Ja ? 
- Não, Senhora., é inglez ... 



A NOVA POTENCIA 

MADAME CHRYSANTHÉME 



AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de \lOlíl lE!'V('T.0. CX· 
tra,mllnarin" do uma 
pureza lndisentlvel, 
eugarrafadn debaixo 
de todo• o• 1,recc1to• 
ludlcados v•·ht Sei<'t1· 
ela. 
As garrafas e as ro· 

lhas usadas no en · 
garrJfamento da 
Agua de Meza 

Ham .. iro 

São sempre ,sterili<a~as 
t já conhecida pelas 

,nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
colonlas portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os -~ 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

l'leços de md, a retalho 
Cada garrafa de •12 litro . . . . . 8o rs. 

• • • '/, litro..... 5o rs. 
Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, a.0 

Endereço 1elegr.pbiCO-COVERLEY 
T elitpb one o.• •8 

.Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telepltone n,• i. 1 ~ 

Endereço telegraphico - MISSIL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Companhia lleal dos Gaminbos 
~e Ferro Porloguezes .,0 

A•lmlolstração 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta 
Companhia 9ue o relatorio do Conselho de 
Admmistraçao, que deverá ser presente á 
proxima assembli!a geral de , ~ do corrente, 
está á disposicão dos mesmos srs. accionis­
tas na séde da Companhia, escriptorios da 
estação do Rocio, a contar de hoJe. 

Lisboa, 5 de Junho de 1!)05. 

O Presidente da Commissfo Executiva 

V1cTOR1:-.o VAz JuNJOR 
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IF EMPREZA 1 
~ ~ 

i Nacional de Navegação 1 
1 i ' Serviço da Costa Occidental e Oriental d'Africa 1 
1 \/!.":;:; •••· ~'.'I 1~•N.:m;,;~::.~" ,.J,, 1 
1 S. Vicente .... , . . . - 13 

1 

- Lourenço ,\!arques. 14116 i 
1 

S .. T~iago . . . . . . . . . -
1
14/,15 28_'29 ~lossamedes . . . . . . - 8 2-1 ,,

1 
Prrnc,pc . . . . . . . . . . - 2312·1 , Bcnguella.. . . . 9/10 2i'>/2G , 
S. Thomé. .. ...•. 18/14, 25/'27 8/10 Novo Redondo . . . . 11 27 
Landana.......... 29 Loonda .......... 26,27 12/13 28/29 
Cabinda .. .. . .. .. 30 12 Amhriz .. .. .. . . .. - 14 80 ~

1 
St.• Ani.o do Zaire. 13 Ambrizeuc........ ló 1 ~1 
Ambrizeue..... . . 14 St.• Ant.• do Zaire. - 2 
Ambriz . . . . . . . . . . . 1 15 Cabinda . . . . . . . . . . - 16 3 
Loanda . ... .. ..... 17/181 2.'3 16117 Landana....... . . 17 
Novo Redondo. . . - 4 18 S. Thomé ... . . ... 30/1 19121 ó/7 ~ 
Benguella... .. . . .. G 20 Príncipe .. . . .. .. . . 22 8 ~ 
Mcssamedes....... 7/8 21i:/2 S. Th,ago. · ...... · 80 17 1 
Bahia dos Tigres . . 23 S. Vicente ·. , · · ·. · l8 1 
Porto Alexandre . 28 Madeira . . . . . . . . . . 22 

13 6 

"V.A.FORES 
Ambaoa-Cazengo-Cabo Verde-Angola 

Benguella-Zaire-Malange 
Portugal-Africa-Loanda-Bissau-Bolama 1 

1 
Zambozla-P~ni:;;;;;.'?."d'llo-Gutné 1 · 

: Poso ooego, ""'''"' • '"'"'"'" •••••••olmoo,., ""'""·"' i 
111 No P:::~::~:~~~~::·: e •, 1 

lil Rua de El=Rei, 85 ~ la LISBOA &I 
~~A)ff'A)p~~~~, 
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